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As línguas naturais são constituídas por elementos comuns e universais, os princípios, e 
por elementos variáveis, os parâmetros, dos quais, um dos mais comuns é o Parâmetro 
do Sujeito Nulo (PSN). Línguas que apresentam o PSN marcado com valor positivo 
apresentam a possibilidade de silenciar foneticamente o sujeito na sentença, tais como o 
português europeu, o italiano, a ASL (língua americana de sinais), LIS (língua italiana 
de sinais), DGS (língua de sinais alemã) e o espanhol. Este trabalho tem o objetivo de 
investigar, através de dados de aquisição e de fala de indivíduos adultos, de que forma o 
sujeito nulo se manifesta na Libras, para classificá-la quanto ao tipo de língua a qual 
pertence em relação a esse parâmetro. Os dados analisados foram provenientes de falas 
espontâneas de quatro indivíduos surdos, advindos de dois projetos desenvolvidos pela 
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC: três do Projeto Corpus de Libras; e um 
do Projeto Aquisição da sintaxe de crianças surdas brasileiras: repercussões das 
diferentes formas de acesso à língua de sinais. Sob o olhar da linguística gerativa, em 
sua perspectiva minimalista, foram analisadas todas as sentenças produzidas em ambos 
os corpora e então classificadas em relação aos seguintes elementos: apagamento ou o 
preenchimento do sujeito; tipo de verbo utilizado; tipo de pessoa pronominal produzida; 
e tipo de preenchimento da posição de sujeito (sintagma nominal ou pronome). Para os 
dados de aquisição foi possível observar que o PSN na Libras se comporta de forma 
semelhante ao português brasileiro, uma língua de sujeito nulo parcial, uma vez que no 
início da aquisição observa-se o apagamento do sujeito de forma produtiva, que ao 
longo do desenvolvimento divide espaço com o preenchimento por pronomes e 
sintagmas nominais, com preferência para os pronomes, diferentemente do que acontece 
em PE, uma língua de sujeito nulo. Os dados de indivíduos adultos apresentaram 
sujeitos nulos em todas as pessoas pronominais, bem como sujeitos nulos indefinidos de 
terceira pessoa, reforçando a presença de indícios de que a Libras apresenta 
características semelhantes às expressadas por línguas de sujeito nulo parciais. Portanto, 
este estudo assume que a Libras marca o PSN com valor positivo. 
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